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Introdução 
Pobreza no Nordeste brasileiro 

é um fato constante, desde do iní­
Lio da coloniza~ão européia, no 
Século XVI Grande parte dos 45 
milhões de nordestinos decidem 
(especialmente nos anos de seca) 
migrar para o sul em busLa de me­
lhores oportunidades de sobrevivên­
cia Tradicionalmente, os vales fér­
teis da região litoral do Nordeste 
têm sido dominado por extensiva 
cultura de cana-de-açúcar Por 
muitos anos os tabuleiros foram ig­
norados como viável para agricul­
tura Os tabuleiros são localizados 
de 50 a 200 metros acima do nível 
do mar c com 20 a 40 km de largu­
ra. c estende-se por 7 50 km ao lon­
go do litoral Atlântico Uma tenta­
tiva para utilizar os tabuleiros é 
apresentada no assentamento, de 
Pindorama, no Estado de Alagoas, 
60 km sul de Maceió O objetivo 
desse estudo é analisar o de sem oi-

vimcnto desse projeto que pode 
;;crvir de modelo para o futuro de­
scmolvimcnto do Nordeste, como 
também em diferentes regiões do 
Brasil c outros países em de sem ol­
vimcnto 

Os anos formativos 
Desde os anos de 1500. a costa 

nordestina foi ocupada com a cultu­
ra da cana-de-açúcar em sua maio­
ria confinada nos vales férteis dos 
rios pertencentes aos grandes pro­
prietários Por causa da pouca fer­
tilidade dos solos nos tabuleiros, no 
passado, a cana não ocupou os ta­
buleiros, sendo estes usados de for­
ma escassa para pecuária. agricul­
tura de subsistência c fornecimento 
de madeira 1 Numa tentativa de 
dcsensolvero potencial dos tabulei­
ros e fixar parte da população e evi­
tar migração, a Companhia Progres­
so Rural estabeleceu o projeto 

·Associate Professor, Department of Geography, Kent State University, Ohio, USA 

Pindorama, em 1954, com a com­
pra de 34 133 hectares de terra de 
tabuleiros Em 1958. a companhia 
parou sua atuação por problemas fi­
nanceiros Por essa época o projeto 
já tinha 200 casas construídas. !50 
km de estrada~ abertas um centro 
urbano. c a seleção dos primeiros 
190 colonos Em 1959. o controle dos 
assentamentos c a comercializa\ão 
dos produtos agrícolas foram assu­
midos pela Cooperativa de Coloni­
zação Agropecuária c Industrial Pin­
dorama Ltda com a expansão da 
cooperativa do consumidor fundada 
em 1956 Em 1961. com 420 lotes 
ocupados, a cooperativa solicitou um 
empréstimo tederal de US'll9HOOO 
para a constrw,ão Jc uma fábrica 
de sucos A fábrica processou ma­
racujá (fW\ \i flora edulin o que Jcu 
ao projeto nova ênfase de mercado 
somado ao valor ( value added) da 
cultura do maracujá, com o valor da 
cultura c processamento no local do 
projeto: 
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IX 

No inÍLio da déLada de()() ak­
mãcs c <>UÍ<,'O'> c-;ta\am finanLcira c 
admin i '-.trati \ amcnlL' cn\ oi v ido" no 
projeto Relativamente grande.,\\)­
ma<> de utpital estrangeiro lotam 
imcstid\\-. em Pindorama Mc.,mu 
durante o-; ano., prcLúrio'> de IYó~ a 
197-L inkrnaL ional ajuda téuliLa c ti­
nanLcira foi rcLcbida pelo projeto do\ 
l:stado'> llnidos (induído.., O\ 

Voluntúrio.., da Paz), Alemanha <ki­
dcntaL Holanda c Suí~a Mai" de I()() 

ntrangciro., trabalharam ctrl 
Pindorama de ]l)() I a 1970 Até 197() 
o projeto j;í tinha lCLehido llllld L'\tl 
rnati\ a de l 1'l', 5 milh(le\ L'lll ajuda 
internaLional (lll apro\imad;unenlL' 
l 1 ~', 1200() por lotL' () LJUL' é LLrta 
mente uma Lifta alta para qualquct 
lugat no mundo \pena' a lllL'tadc 
dm lotL'\ do plano onginal de a'>\L'nlat 
I 500 Lolonm foi akatH,ada em IY70 
!l1L''.mo u1m a ajuda de insumo., A 
partir de JLJ76, a SupcrintêndrKia de De 
'>l'm oh imento do !\iordcstc SL:D~-NL 
LOillC~ou a prestar ajuda ao projeto 
.,cndoc<;ta a primeira agência hr.t.,ikr-
1 a a '>L' en\ oh ct u1m Pindorama 

Assentamento, situ e 
situação 

\pro\imadamcntL' 50' r d(l piu 
]L'to l'.'>tant lmalizado' no., tabulei 
1 \l\, u1m ele\ a~oL., que \ai iam de 
'i!l a ]_'ill metro., () rc\lo da atca 
LPn\t\lc Lk cnul'ta\ que L' Lortada 
pelo rio Piau 1 L' '>L'U \ a f: ucnll'\ '1 I UI 
m;\to V do' \aJc., alcan~.;a atL; LtnuJ 
llKtto\ aLI!l1a duJII\L'' do rnat ;~ ill 

"lll do ( keano ,\tlúntico ,\ J()du\ Id 

prinLipal de ale\'>ll lJUL' liga a wdo 
\ia c-;tadual ao ptojeto não L; pa\ i 
Il1L't1tada c L'qÜ hllali;ada a 1 k.tn do 
projeto, ou 6 k.m do LCntro urbano 
Lk Pindorama ,\ falta de uma w 
do\ ia asfaltada é uma talha de mai 
or impnrtânl ia ao longo dos 40 ano-; 
de l'Xistêm ia do projeto Pindorama 
riLa C<;pl'LiaJmentC isolada durante 
45 a 60 dias da csta<.;ão ll1lt\o-;a 
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geralmente de abril a ago-;to, qu,m­
do <.;Ó tratorc\ c veículo-; lOil1 tra­
~ão tla'> quatro roda<> podem tran'i 
tar pela rodmia Contínua\ Lhll\a'> 
podem durai até de; dia" c mc..,mo 
dui ante me'>l'\ ... em L hu\ a, a rodo 

\ia é L''-butaLada c cmpm'itada 

lim meio de aumentar a\ L han 
Ll'\ pai a ohtcr fundo'> L'staduai., 
LO mo para a C\ cntualLonstru~ão da 
wdo\ ia a';t altada pata Pi ndorama, 
o projeto tem !cito lampanha para 
lO!l\Cguit a Londi<.;ão de muniL ípio 
Pol ítiu1" L gt cl!ldl'., ]li opt ictÚi im da 

tcgtcto L\llll propttcdadc., perto do 
pnqv\(l a., \e/C\ ... cntcm- ... c amca 
\adlh LO!ll Ljl!ctiljlll'l \LILL''>\0 tk J't!l 
dota!lld roda'> d' lLllletti\ d\ j1dld 
lOihl'gUii d\faJto L' a LOildt\Cto Lk 
tnuniL tpio tem talhado Pimlot ama 
C\tÜ loLali;etda ent tcira., de quattu 
muniLtpio\ o que f a; L'\\a\ tL'nlati­
\ a., Lcl!IC!ll para 11 "cgundo plano 
Mc\mu LU!ll <l LL'lllro urhano de l'in­
dorama lmalintdo no \1uniupio de 
Corutipc c grande parte do" impo\­
to\ <w pago., em ( 'utut ipc o gu\ C I­
no loLctl nao IL'IIlilHl'>ltado "impalla 
ao., int.:rc'i'>L'" de l'ind01 ama 

Forma e estrutura dos 
assentamentos - o 
sistema de divisão de 
terra do lote longo 

"Jo l\ordl''-lL' Pindorama tem um 
"i'>ll'rna tínicn de di\ Í\Úo<k terra., ( )., 
lote\ longo., idlla\ nu mat., \l'/L' 
ul!ltpndo., do que C'>ttcito\, L' nutn<t 
formet rctangulatl "ão pouLo" t 

disperso" no Nordc-;tc apcna\ Pindo­
rama tem um -;i<.;tcma detalhado LiL 
di\ i são de terra" que é o de lote' 
lungu-. 

!\'lapas do proJeto apresenta dot\ 
tipos búsiLos de lotes longos, que for.u11 
levantados assim c dominantes em 
Pindorama Tipo I lolalizado a leste do 

LCntro urhano de Pindorama c 
lomposto de não-topograficamcnt<.: 
adaptado aos lotes longos LOtn lcvan 
lamento em hlolm rct;mgulan:s que fo­
ram cstabclcl ido\ no" primeiro\ anos 
do projeto durante a délada de 50 c 
no início de IY60 l:s'ic tipo de as!-><.:nta­
mcntn L obre aproximadamente 25 por 
Ll'nto do projeto c cstú lonfinado prin 
li palmclllL' na-. par1l'\ plana\ dm tabu 
lciros A maioria dos !me\ umsistc de 
20 a 30 hcllarc.'i de terra, variando do 
li piLO tom1ato rctarJgular ( 300 X I ()( )() 

metro" 1 para al~un" poULO\ 
in t rcqLicniL'., J, JtL'" quct\L quadraLh 1 I hl M) 

:\ ')()() ll1L'l!O\ I I lll Ul!ll <I média lk Jat 
guraL'Ullllptinll'fll()Lk l ~ ~ pat<! lI 
1 quadr cKh 1 1 

:\a úrca do" h ltL'" d(l ltpo I L'IIu lll 
tra \L' trc., grupo" Lk a\\L'rll<uncnto\ 
planejado" ou a,!!rO\ i lcL\ cstahclcL ido-; 
para diminuit o i"olamcnto de utda 
tamtlia de Lolonu.., 1\la\, es\C\ loiono-; 
LJUL' rc!->iliL'Ill n<L'> \i la.' têm que pcrul!Tcr 
a., \C/C'- até doi' quilômetro<., para 
LUidat da-; utltura' c do.,;mimai" Lssa 
é uma Li ara de'>\ antagcm Lk'>~c 
\t:-.tL'Il1a '\" llê., a~IO\ i ]a., têm uma po­
pub\clo que\ aria de 50 a 15() tamtita\ 
pata um total de qua\L' J()() lote-.; 
urbano., ( inqLicnta a h() tamíli<L'- ou 
2!) r r do' propridário" do" lote" Ti P' 1 I 
têm dcL idido por morar nm lote<., ;\ 1-
_l'llllS do" antigo" habitante'> da<> 
agto\ tia" \ cndcram \Ua<., la\a\ c 
mudaram para (J'> lote'>, o que permite 
ummclhL 1r dc\cmpcnho 1111 L uidad( 1 lh-; 

LUituras L' dos cl!limai., 

'\(l Tipo li ll" i<ltC\ .,;lo topo,L'r;di­
.alliL'Iltl' aJLI'>lado ],JtL'\ lon,!!<h LJLIL' ~c 
L'\lendcm dm intcrrllÍ\ tm dt\ i\OfL" no 
alto do" tabulcirm di\'il'Lado<., ;\lé a 
rede fluvial ahaixu Com largura c 
ulmprimentoLom média de I 6 para 
I 1 O, ou 50 X 3()() m para I 00 X I 000 
'>dll maiurc., c\ ar iamnMi\ em tom1atn 
do que O\ lotes do Tipo I que se asse­
melham a quadrado-; nas suas dimen­
sões Os lotes do Tipo li foram gra­
dualmente medidos c as'icntados, 
desde o final da déLada de 60 até hoje, 
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c compreendem 65 'Ir da área do pro­
jeto Os lotes do Tipo li oferecem re­
lativamente igual distribuição de solos, 
microclimas c vários graus de declive 
para cada estabelecimento Nos lotes 
do Tipo II os colonos encontram-se 
numa situação de isolamento compa­
rados com os colonos do Tipo L que 
residem nas agrovilas Desde que 
cada tamília resida no próprio lote, os 
colonos do Tipo 11 estão em posição 
de melhor cuidar das cultura-; c ani­
mais Porém. a distância entre \ i.ónho~ 
é diminuída no" assentamento;, 
lineares o que cria um certo padrão 
linear Os galpões estendem ao longo 
da" estradas no tim do;, lote-., do;,\ izi­
nho~. normalmente nas di\ i"as. ma-., 
também ás vc7cs nos v ale~ Esse-., 
lotes longos topograficamente ajusta­
dos são similares aos estabelecimen­
tos rurais europeus como O'i de 
Waldhofelldmj, as vilas de lotes lon­
gos de tlorcsta. hem como cs~cs 
encontrados, em várias localidades no 
sul do Bra'>il' De um total de mais de 
1 }(X) sítios em Pindorama. Tipo 11 tem 
mai'i ou menos YOO sítios c Tipo! mai-., 
1>U menos ~00, ou 70 c 30 (,~. rc-.pcc­
ti\amcntc 

Tamanho do 
assentamento 

Como mencionado ante-.. m lotc'i do 
Tipo 11 torJm estabelecidos num do;, 
últimos estágios do projeto. c 
normalmente são menores de uma 
metade a um terço do tan1anho dos lotes 
do TifX> I dcsemoh idos na parte inicial 
do projeto, ou aproximadmncntc de I O 
a 20 hectares 1·enu.\ 20 a 30, respedi­
vamcnte A Tabela I mostm o tamanho 
dos estabelecimentos de todo o projeto 
Existem poucos estaheleciment(~' 
pequenos c o maior é de somente I 05 
hectares Por exemplo, 43 estabeleci­
mentos, ou 3,2 o/c, têm menos que lO 
hectares, enquanto 90,6 % são de I O 
até 30 hectares c somente 6,2 o/c são de 

30 ou mais hectares De acordo com a-; 
estatística-; da cooperativa, Pindomma 
tem I }g6 lotes rumis com 32,309 hec­
tares, com uma média de 23.3 hectares 
por lote O centro urbano de Pindomma 
é fonnado por 472 lotes urbanos 

Coruripc, o município em que aproxi­
madamente metade do projeto é 
ltx.alizado, é dominado por grande" 
propriedades que fazem fronteira com 
Pindonuna Tabcla2 Porcxcmplo, 72.<J 

lado. aexpcriênciadc Pindorama mostra 
que atmvés da torça de unidade e coo­
peração pequenos agricultores talvez 
possam escapar do ciclo de jX)hrcza co­
mum no Nordeste e ganhar um padrão 
de vida respeitável 

A cooperativa 
Desde do início, os principais oh-

Tabela I 
Classes de assentamentos por tamanho, Pindorama, 1992 

'i( Je 
Arca (hectare-;) #de E-;tahclccimcnto'i'1' Total 

<5 .32 24 
5<10 11 08 

}()< 15 .3.39 25 4 
15<20 .364 27 2 
20<25 177 13 2 
25<30 .3.32 24 8 
.3()<.35 6.3 47 
.35<40 7 05 

>40 1.3 1 o 

Totais 1.338 100 o 

Dadm da Coopcratt\ a 
*-IX lote., não aLhaJo, 2Y não lotam Lla,,iftLadm c -1 não tinham o propnctáno na lista 

<;( da área têm propriedade" de mai-; do 
que I 00 hectares c 33,6 (Ir mai-.; do que 
I 000 Porém, é wmum no litoral nor­
destino para indivíduos controlar em 
grandes propriedades que a'i estatísti­
ca<; oticiais não mostrdl11 Essa prática 
é disfarçada pelo uso de nomes de pa­
:-cntes nos títulos de tcn·a Conscquen­
tementc, indivíduos e suas famílias 
podem controlar dc7.ena-; de milhares de 
hectares O sucesso de um projeto como 
Pindorama pode ameaçar seu controle 
social, culturdl e econômico Por outro 

jcti\ os da Loopcrati\ a foram para 
Lomplctar o as:-cntamcnto do pro­
jeto. c prLKCssar c Lomcrcializar a 
produ~,;ão agrícola A primeira ten­
tativa de processar a prodUI;ão pc­
los membros, aumentando seu va­
lor. aconteceu no início da década 
de 60 com a instalação da tábrica 
de suco de maracujá que recebeu 
toda a fruta produzida para suco 
concentrado c geléias A produção 
de geléias foi mais tarde abando­
nada, mas a produção de suco con-

'HEREDIA, Beatriz Alasia de Formas de dommação e espaço social: a modernização da agroindustria canavieira em Alagoas São Paulo :Marco Zero 1988 



20 

tinua até hoje Além di-;so, mais ou 
menos 25 (Ir da produ~ão do aha­
caxi do projeto tarnhém e;;tá sendo 
processado. o re<.;to L; \ endido in 
natura nas feiras locai" Enyuanto 
o LOCo produ7ido no projeto tinha 
sido comcrL iali.z:ado in natuw des 
de o início, somente em I<.JY3 hou­
\ c fundos disponíveis para construir 
uma fábrica para prou:s-;ar o LOLo 

Até o início da década de 70. a" 
principais a ti\ idade-; eL onômiut" da 
Looperativa e\ta\ am loLalintda" na 
produ\ão do suul Lk maraLujá c na 
L omerL iali/a\úo dL u 1u l'> l'or ém u Hll 

tl pro~rama kdLral du Proákoul na 
déL ada de 70 par a L ~ma dL· <ll, LÍL <LI a 
Looperati\a umstruru uma Lkstilaria 
( llJS I) Lorn a LapaL idadL dL· prudtuir 
240 ()()()litros de <ikuol por dia ( 'om 
prL\OS atratiHls para Lana Lk-a\UL<U 
L maraL ujá tornou SL scL undário 
Hoje m<Lracuj<í c Lana dc-a\LÍLar são 
r~uai-; em \alnr para o prujctu Di\er­
-;ifiLa',ãn é imponantL' para a LOopc­
rativa. para não dL·pendcr demai-; da 
flutua\ão de pre~· 1s L' da ptl-;sihilidadc 
de yueda de LolhL'Ilcl gL'r<tlmcntc 
a';soLiada Ullll rnnnoLultw ~~ 

1\ Loopcrati\a nãu ,,) .ilarante a 
-;cus membros a ulmpra da maior 
parte dos 'óL'U" pwduto" c parti L ipa­
-,üo no" luL m" mas tarnhL;m. é ati\ a 
em prcsta\<-lcs Lk -.,cn i\ o" Lomo 
L ..;Lola.., scn i,u, médiul" c equipa­
mento agrícola ;\ Looperati\a man­
tém propriedade CXLiusi\ a das terras 
( )s "óLios -.,-)têm dircllll a po-."c de 
'>CU" lote-. CL·rtamcnll' L''>'il' L; mJi'i 
do yuc normal para u lopcrati\ as no 
Brasil Posse é tran"tcrida por 
hcran\a c o direito de \ ender o título 
dL· pos-.,c para qualqm·r pessoa tora 
da farmlia é permitido LO!ll Lonscnti­
mcnto da L oupcrat i\ a Porém as pes­
soas Lom o titulo de posse têm yuc 
morar no projeto c trabalhar na terra 
Isso prC\ inc ahscnteísmo (não mora 
na propriedade) c garante controle 
pela Loopcrativa que I oi um dos seus 
objetivos originais Poucos dos 
colonos originais são proprietários 
diretos porque efetuaram todos os 
pagamentos do lote antes da coo­
perativa começar administrar o pro­
jeto em I 959 
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Tabela 2 
Classes de estabelecimentos- Município de Coruripe, Alagoas 

Tamanho 

il-lcLtarc'> 1 

# dn' 
LstahclcL 

( ( UO'> 

LstahclcL 

Área 
( I Ice ta1 c' 1 

S{ da 

A..rca 

-----------------------------~------------- -

<lO óó2 

I (I< I 00 77'13 
I 0(1< I ,000 l)l) 

I , 00()< I O 000 12 

ó'i ') 

\() 5 

3 X 

05 

2 71ó 

lJ,7ó5 

12,ó30 

27,lJ71 

3 3 
2\ X 
)l) l 

33 ó 

----------- --~---~----- - -- --

TotJis 2.551 I 00 O X 1.0X2 I 00 O 

('I asses dt t•stabdl'l imt•ntos, tamanho t• área- \lunilípio de Coruripe, Alagoas 

I amanhu # dL ', de Arca ,,, dl 

( hL'L L li L''> I I '>tahcl I '>LthLI I heL l <11 c-., I \rL·a 

-------- - --

~I() 6h2 'i() I 2 71 (l 
, , 
) ) 

111<20 _114 L\ I 4 S47 5 s 
2(1<5() 1\7 I \ 2 I O 466 12 6 

'i()< I()() 67 2 h 4 471 'i 4 

I OI 1<200 41 I (l 'i,S44 7 () 

21Hk'i(HI \6 14 11,666 14 () 

5 OI I< I ()()(I )"l (I l) 15 120 IS 2 
I ()I)( k 2 ()()() ;-.( (I \ I I lJ7lJ 14 + 
2()()()<)()()1) (I I 7 l)7l) l) 6 

'i OI H k I 0000 ~11 I S 7\S li) 'i 

---------- ------

I otal 2 5'i4 I (H I O S \ OS2 I (H I O 

*I r c-, c-.tahelcumcnttl\ '>Clll llcL1ara~au 

lmtitulP Hra-.iiclrll de (icografta c r-.;tatÍ'>IILa \ill<>f>l< ,.,, lunill!ll "" ( 1'111<> 

\<.;!Of><'< urÍiir> \/ar.;or/1, /'1.'\~ 

Função do 
assentamento -
situação econômica 

Como mencionado antes. o-. ta­
buleiros não !oram considcradm 
pelos produtores de cana-de-a\Ú­
car. mas os pequenos agricultores 
plantaram culturas de subsistência, 
como mandioca. milho c feijão 
Com o desinteresse dos produto­
res de cana-de-açúcar em rcla~ão 
aos tabuleiros. certamente, yuis 
di7er terras baratas, bem perto do 
litoral atlântico, foram disponÍ\ eis 
para um projeto como Pindorama 
nas décadas de 50 c 60 Porém. 

dL·..,dc o rnrLro da délada de 70. 
f!randL·s pr upr ictárim r c'ipondcndo 
ao plllf!l<lllla lcdcral do Proákuul 
Ullllc~,;aram a dircL ionar a pwdu\ã') 
de cana-de-a\ÚLar para úlcool As­
'iim LO!llC\ou a produ\ão de lana­
dc-a\ úcar em grande csLala nos ta­
buleiros. especialmente Lorn moder 
na agricultura mclanizada c ,_om r' 

uso de fertilizantes químicos para 
corrigir as deficiências do solo 

A conseqüência local do progra­
ma de Proálcool foi a expansão da 
produção da eana-de-açúc<Lr, quase 
exclusivamente nos tabuleiros Por 
exemplo, em Coruripc a produção 
aumentou aproximadamente 800%, 
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de 6 000 hectares em 1970 até 55 
000 hectares em 1985, Tabela 4 No 
mesmo período, o Estado de Alagoas 
aumentou 200 o/r de 166 194 a 4% 
709 hectares de área plantada O 
aumento em Coruripc de mais de 30 
000 hectares entre 1970 c 1980 toi 
principalmente nas partes do municí­
pio não-Pindorama A abertura da 
destilaria em Pindorama, em 1981, 
explica pelo menos em parte o au­
mento dos 22 000 hectares entre 
1980c 1985 

Dados do projeto de I 9YO mo-.tra 
LJUC m -;óLim plantaram um total de 
1 2 ()()(} hcL tarc~ de cana i\ Tabela 
'i mmtra LJUC, em 19Y2 mai-; de 400 
()()() tonelada-. de uma produtiram 
mai-, de 31 milhôc-; de litros de álcool 

Embora muitos colonos mudaram 
para cana-dc-a\'Úcar na custa de 
outras culturas na década de 80, a 
Loopcrativa realizou o risco de de­
pender demais de uma cultura que 
está sujeita às tlutua\·õcs dramáti­
cas dos preços c da possibilidade de 
perLa de colheitas Por isso, um dos 
objetivos da cooperativa é de man­
ter divcr<;iti\ão de produção Por 
exemplo, uma tábrica para proces­
samento de coco foi completada em 
19Y3, com capacidade para proces­
sar até 8 000 cocos por dia Tam­
bém em 1993, financiamento toi re­
cebido para Lonstrutir uma usina 
para processar leite Com is<;o, a 
destilaria de álcooL as tábricas de 
rnarautjú, ahaLaxi c LOU> c a usrna 

Tahela4 
Arca de cana-de-açúcar -Município 

de Coruripc, Alagoas 

Ano Aiea em Hectares 

1970 6,232 
1975 18,762 
1980 33,352 
1985 55,709 

Fonte Instituto Brasileiro de Geografia e 
Esttistica, Censo Agropecuário do Brasil, 
1970 1975, 1980, 1985 

TabelaS 
Produção de cana-dc-açucar, cana 
processada, produção de álccol­
Pindorama, Alagoas, 1990 -1992 

(_ ana Prodw.;ão (_k 

Jln)LC,~aJa \klH)j 

( tondaJa~ 1 I litro" 1 mo, 

I'I'JII -1Xh 217 '' 7X7 -11 <J 

I<J<JI Nó2'i1 11 11-1-lbl 

IY92 -10l h lO 'I X% 2-17 

Fonte Cooper atr\ a de Coloni/ação 
<\gmpeLuáriae Industrial Pindorama Ltda 

de leite são todas tentativa-. de di­
vcrsi fiLar por processamento c L o­
mcrL iali?a\ão dos produtos LJUC au­
mentam valor (add \'alui:') c lornc­
LCtn emprego não-agrícola ALima 
das LUlturas mencionadas, mandio­
La, tcijão, arroz, cajus c mangas são 
plantados para subsistência ou são 
LOmcrcializado localmente 

Conclusão 
O Nordeste tem problema<; rcla­

l ionados com prohrcza c seca Des­
de 4uc os primeiros europeu-; chega­
ram no Século XVL a popula\ão 
morou principalmente no litoral c a 
maioria da agricultura foi dcscnvol~ 
vida nos vales férteis na área Po­
rém um dos recursos de terra mais 
valioso, os tabuleiros, tinha sido pra­
ticamente não utilizado no-; primeiros 
4uatro "éculos A utili~ação des"a 
úrea pode permitir aos habitantes que­
brar o '-ido de pohrcza c dc-;cspcro 
este~ tornarem-se membro-; umtri­
huintes de uma sociedade melhor 

Uma tentativa de utilizar os tabu 
lciros é o projeto de colonização de 
Pindorama O sistema de divisão de 
terras do projeto é semelhante ao 
sistema de lote longo Europeu c do 
sul do Brasil Esse projeto mostra 
que é possível desenvolver os tabu­
leiros onde havia relativamente pe­
quena população e melhorar a vida 
dos colonos através da formação de 
uma cooperativa O projeto come­
çou em 1954, e em dez anos foi o 
alvo de grande ajuda estrangeira 
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A mudança de subsistência para o 
sistema mais lucrativo só foi 
possível pela construção de faLili­
dades de processamento Agora, a 
cooperativa opera com uma fábri­
ca de suco, uma usina de leite c 
uma destilaria de cana-de-açúcar 
que produz álcool Em 1993, fundos 
'>cparados foram alocados para 
Lonstru<;-ão de uma tábrica de coco 
c uma usina para processar leite 

A produção de cana-de-açúcar 
tem gerado uma força enorme na 
utiliza\ão dos tabuleiro~ no Nordc-.­
tc Com a expansão da produ\ão, 
uma destilaria de pc4ueno porte 
mo-;tra 4uc um projeto de Loloniza­
\ão Lorno Pindorama LOtl1 pcLJucno~ 

agricultores pode proporcionar hc­
nc!!lios atravé-; de tor\as Loopcra­
ti\ i<>tas Isso promove um melhora­
mento de vida através de agricultu­
ra comercial em vez de agriL ultura 
de subsistência 

O projeto Lontinua encarando al­
gumas dificuldades como, por exem­
plo, a talta de uma estrada asfaltada 
para ligar o projeto Lnm a estrada 
estadual -,ó -;ci" 4uilômctrm do 
Lentro urbano de Pindorama, até 
então não tinha sido Lonstruido, 
apesar de inúmeras tcntati\as 
Estorços para se tornar um 
município tinha sido bloqueado por 
políticos c latifundiários poderosos 
Esses fatores impedem um comple­
to sucesso do programa 

Geralmente os pcLJueno-, agri­
Lultorcs do mundo em dc<;emolvi­
rncnto são pobres c sobrevivem <;<Í 

da agriLultura Porém com a apli­
La<;-ão da torça coopcrati\ ista me­
lhoramento de produção, c suhsc­
LJÜcntcmcntc, melhoramento do pa­
drão de vida pode ser viável Os 
<;ucessos das cooperativas mos­
tram exemplos valorosos para ou­
tras nações O projeto de Pindo­
rama é um modelo para o futuro 
do Nordeste e países em desen­
volvimento em toda parte do mun­
do Através da ação da cooperati­
va, em Pindorama, os colonos têm 
mudado da agricultura de subsis­
tência que aperta a mão dos po­
bres agricultores Nordestinos 
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Resumo 
Atra\ és desse estudo analisamos o sucesso de Pindorama localizado a()() yuilôrnctros ao sul de MaLcití em Alagoas. onde 

aproximadamente I 500 famílias foram assentadas em 14 133 h c c tarcs deste I Y54 Uma forte cooperati\ a é o elemento principal 
do sucesso do projeto Pindorama Diversificação da agricultura está sendo mantida atra\ és da produção de coco. leite. maracujá. 
abacaxi c cana-de-açúcar. para álcool- produção é processada no centro urbano o que aumenta o\ alo r dos produtos c também 
a oferta de empregos O sucesso do projeto precisa ser julgado umsidcrando que de I Y50 até 1970. ajuda internacional foi 
tundamental estímulo na forma de ajuda financeira c técnica Enquanto que a agricultura comercial está sendo praticada c a 
qualidade de\ ida está crescendo pelos pequenos agricultores de Pindorama numa região onde grande planta',-ÕCs de cana-dc­
<li.;'Úcar c pequenos sítios de subsistência eram a norma 

Abstract 
Tlú1 1tud1 /(!(UI<' I 011 Pindorama, (i() Á.i/ometen 1ott1h of Mat ci<Í in Alag()(l\, ll'herc ahout 1.500 familiel hm·e 1cttled 011 

34.133 hct tarn çifzt e /954 A 1tront; t oopctative i"1 a element Á.C\ to iH Wt t en Agrit ultural dii'Ct 1Íf\ i1 maintained through 
prodw tiu11 o f t m on11t1, mil"-. di 1tillation o f çuga r< anc toga wlwl, pa' çiml fruit. and pincapple 1 -ali o f 11 lzú h are prot e 1 çu/ 
ai ir uthan t cn1e1 Tlzi1 add1 l'lilue to the {Jtodw t1 andprm•icie1 non-agrit ultural cmplonnnlt The \l{( c eHofthc projec t mu"1t 
al 10 h e iudt;cd c 011 1iderin1( tlzat in thc I 95(), mul/9701 lar{( f' wm 1 o f aid fwm fort>ign I OU/ c <'I [Hm·ided 1timulation !lmt'C\'t'r, 

c nmmcn ia/ agric ulturc i1 pr(/( ti< ed and the çtmzdard of li1·ing lw1 ri1cn ll'here either hugc \Ut;at c Wll' operation1 or mw/1 

111h1t I I CIH e tann1 are the nmm 
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